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Resumo:

          O relato a seguir reflete alguns dos resultados obtidos no desenvolvimento de Jogos Teatrais na disciplina
de Instrumentação para o Ensino de Matemática I, no curso de Licenciatura em Matemática da UFPEL, no
corrente ano letivo. Na visão de educadores, percebe-se a necessidade de incluir novas metodologias no processo
de ensino-aprendizagem, buscando desenvolver o aluno como um ser integral, não apenas seu intelecto. Porém, o
que se vê nos cursos de graduação, em sua maioria, são apenas as aulas no modelo tradicional de ensino. A partir
disso, o objetivo do trabalho é perceber como os Jogos Teatrais podem ajudar os alunos na sala de aula, no que
se refere ao desenvolvimento da expressão corporal, cooperação em grupo e jogos interativos e criativos com
conteúdos matemáticos de ensino fundamental. A metodologia proposta envolve alguns encontros com os alunos
onde são desenvolvidos variados Jogos Teatrais, baseados especialmente nas obras de Spolin.  Além disso,
sempre há a discussão após cada trabalho, visando alcançar a percepção do acadêmico bem como esclarecer
possíveis dúvidas. O foco é que o aluno interaja com seus colegas, desenvolvendo o senso crítico e de
cooperação coletiva, indispensável para a prática docente atual. Além disso, foi realizada a leitura de alguns
artigos relacionados com o tema, bem como referência a Educação Matemática, focada na Transdisciplinaridade,
nas obras de Ubiratan D’Ambrósio. Os resultados percebidos, mesmo em pequeno espaço de tempo, já são
muitos. Primeiro, que a turma realmente está mais unida, incluindo aqueles alunos que não são regulares. Além
disso, no início do trabalho, quando uma atividade era proposta, não havia voluntários para fazê-la, devido ao
medo e vergonha dos colegas e, hoje, percebe-se que há um espírito de perfeita comunhão entre os acadêmicos.
A visão do professor como alguém que precisa realmente gostar e acreditar naquilo que está fazendo está
presente entre a turma, além da necessidade de espírito critico e criatividade na preparação e execução das aulas. 
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